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Esdiolíis moveis em Portugal 

O importante diário portuense i tar e pratica. Os referidos cur- 
omrnp.rr.io do Porto» acaba de ser sos funccionarão ao fim da tar- 

de ou nas primeiras horas da 
noute. 

Passado um anno, muda- 
rão de localidade para localida- 
de e assim irão deixando por 

«Commereio do Porto» acaba de ser 
encarregado por um illuslre portu- 
guês, residente no Brazil, de uma al- 
truísta e grandiosa missão. 0 impor- 
tante jornal descreve-a assim no seu 
numero de 2 do corrente; 

Vamos dar conta de uma 
WTICIAS POLITICAS 

Vamos dar conta de uma j toda a a luz das boas 

das maiores benemerencias que, tjcas agricoias> 

nos últimos tempos, teem ap- es^oi^ possuirão mo- 
parecido em Portugal. agrícolas 

Antes da chegada de Suas 
Magestades, era ponto assente 
em que era inevitável a crise 

s ministerial. Agora, que cilas che- 
garam ja se diz que não haverá 
modificação ministerial, conser- 
vando-se por isso todos os mi- 
nistros. A dar-sc, porém, uma 
tal ou qual alteração, diz-se que 
entrarão para o ministério os 
srs. Dantas Ba racho, José d"A- 

. delos de machinas   
Lm compatriota nosso aperfeiçoadas, batedores de ce 

portuense do coraçao, portuguez debuihadoi.as. pUiverisa- 
d£ lei—que no Brazil tem dado dores^ p0]vnhadores. apparelhos 
largas á sua alta intelligencia, d^vinifiCaçã0,desnatadeiras,ete., 
as suas iaras qualidades de tra-|eaifim tudo quanto seja preciso 
balho, quer dotar a sua patna I o ensinoi r

atico e 

com um melhoramento, que re- rudjrnentar. 0 - 
presenta o mais alto serviço pa- Y ■ Y1., " , 
ra a rehabilitacão de Portugal 1 ^ Alem d isso, estarao forne- zevedo e Ferreira d Alme.da 
nela agricultura 1 clc'as adubos chimicos, subs- Nos, no meio de tudo isto, 

P,'nsindo i-ornn nós tantas 1 tançias Para tratamentos, etc., diremos como o Borda d'Agua, 
vezes aqui temos pensado, quei* alugarão gado e material agri- «Deus super omnia.» 
os nossos poucos institutos offi-| cola nas localidades onde se es- j 
ciaes de agricultura estão longe tabelecerem. . ^ i 
de prestar serviço aos lavrado- Serão verdadeiras missões 
res, por isso que não ensinam 
lavradores, nem funcionam en-tt;,ro- j ■ a 
tre lavradores — o benemérito; Findo o curso ou depois de 
portuguez resolveu incumbir o 

O pag-aincnlo cias dl- | 

vidas ti fazenda 

O «Diário publica uma por - ■ 
taria determinando que as divi-l 
das á fazenda por contribuições j 
directas, até 1899 a 1900 inclu- 
sivé, vencidas até 3i de dezem- 
bro de 1900, poderão ser pagas 
dentro de dois annos por pres- 
tações mensaes ou trimestraes, 
continuando a contar-se-lhes o 
juro de mora desde a i .a presta- 
tação. 

Os devedores que deseja- 
rem aproveitar-se d'esse benefi- 
cio assim o deverão declarar aos 
escrivães de fazenda no prazo 
de 60 dias. X falta de pagamen- 
to d'uma prestação torna ven- 
cidas todas as seguintes que se 
rão cobradas pelos meios ordi- 
nários. 

OCl dU VCi UdUCU ctd _ 
agrícolas, correndo o paiz in-! TVovo Hotel 

 0  resolveu 
• Commereio do Porto» de fun- 
dar escolas agrícolas elementa- 
res, que funccionem nas nossas 
aldeias, ensinando os progres- 
sos de agronomia aos lavrado- 
res e aos filhos d'elles. 

Apresentamos o plano da 
organisação de escholas moveis 
agrícolas, que funccionem um 
anno, pelo menos, em cada lo- 
calidade, e esse plano foi abra- 
çado peío generoso fundador. 

Bem quizeramos que o seu 
nome fosse esculpido no fron- 
tispício de cada eschola, para 
que a Patria, representada no 
que ella tem de mais puro—o 
trabalhador rural—tivesse sem- 
pre diante dos olhos a recor- 
dação d"aquelle que vae levar 
á casa do lavrador a luz de um 
ensino verdadeiramente prático. 
Mas as nossas insistências fo- 
ram baldadas e as novas escho- 
las vão chamar-se «Maria Chris- 
tina.» doce preito de affeição do 
doador a sua esposa. 

Não sabemos de palavras 
que possam dignamente cele- 
brar tal benemerência, nem de 
galardão condigno para tão de- 
cidida devoção pela Patria. 

O nosso louvor está nisto: 
—Oxalá sejam tão grandes os 
serviços das Escholas Moveis 
«Maria Christina,» oxalá eccoem 
tanto pelo paiz, que em breve 
não seja p 
em segredo o nome 
mérito portuense. 

As escholas moveis viníco- 
las ministrarão o ensino nas al- 
deias por tres formas: i.0, abrin- 
do cursos regulares; 2.°,^ reali- 
sando palestras dominicaes e 
nocturnas; 3.°, fazendo expe- 
riências, na presença dos lavra- 
dores. 

Os cursos serão gratuitos e 
poderão ser frequentados por 
menores e adultos. N'esses cur- [ 
sos ensinar-se-ha a ler, escrever 1 
e contar c á agricultura elemen-. 

uma série de experiências em 
pleno campo ou nas adegas, os 
alumnos, adultos ou menores, 
terão diplomas de trabalhadores 
ruraes, de podadores. de enxer- 
tadores, de trabalhadores de vi- 
nha e de fabricantes de vinho, 
segundo as aptidões que houve- 
rem adquirido. 

Eis um esboço do plano de 
ensino agrícola das escholas 
moveis agrícolas «Maria Chris- 
tina»: 

cio I 'ezo 

Este novo hotel, recente- 
mente montado, e do quál "é seu 
digno proprietário o nosso ami- 
go 

Lavra de terra. 
Adubos, especialmente ap 

plicaçao de adubos chimicos. 
Sementeiras. 
Regas e drenagens. 
Culturas regionaes. 
Enxertia. 
Gado e pastagens. 
Vinha; tratamento da vi- 

deira. 
Fabricação e conservação 

do vinho. 
Leite e lacticínios. 
Culturas especiaes: batata, 

cebola, ervilha, etc. 

E', como se vê, bem mo- 
desto o programma; mas quan- 
to aproveitará o lavrador que 
assistir ao desenvolvimento d'el- 
\é\ ■ 

n— —   As experiências, feitas aos 
possível conservar-se domingos, terão especialmente 

do bene-, em vista melhorar as praticas 
do nosso lavrador e instruil-o, 
nos meios de salvar as culturas 
e de tirar da terra o máximo 
proveito. 

Taes são os 

sr. João Luiz Fiffe, acaba, 
por este anno, de concluir as 
suas obras, recebendo por isso 
já grande numero d'hospedes. 

Os novos aposentos, todos 
com grande pé direito e muita 
luz, offerecem aos dignos hos- 
pedes as maiores commodida- 
des. 

O tratamento é excellente. 
As bellezas do pomar e 

| quinta que lhe ficam juntos, c 
bem assim o caminho para as 

j aguas, são também grandes at- 
I tractivos. 

Ultimamente, devido á visi- 
ta do illuslre ministro das obras 
publicas que, no fim deste mez, 
para ali vem fazer uso daquel- 
las miraculosas aguas, montqu- 
se n'uma das dependências d"a- 
quelle bello hotel uma estação 
telegraphica, a qual é, sem du- 
vida, de muito interesse para 
os aquistas. 

Apraz-nos registrar que é 
j encarregado de tal estação o 
' nosso amigo, sr. Alipio de Cas- 
tro Azevedo. 

Este melhoramento era de 
reconhecida necessidade, c por 
isso bem andou o digno minis- 
tro das obras publicas, mandan- 
do proceder á sua realisação. 

Parabéns, pois, a todos os 
aquistas cm geral pela commo- 
didade que acabam de possuir. 

Thevnias dos Cucos 

Segundo informa o nosso 
presado collcga A I inha de 
Torres Vedras, nas thermas dos 
Cucos, a dois kilometros de dis- 
tancia. apenas, de Torres Ve- 
dras, ha todas as installações 
que a sciencia exige e que um 
estabelecimento thérmal não pô- 
de dispensar ao presente. 

São maravilhosas as curas 
que ali se toem verificado em 
doenças como a gota,a nephrite, 
a colite chronica. as congestões 

i hepáticas, a sciatica, a dilata- 
ção da crossa da aosta, a ure- 
mia, arihritismo, diabete ar- 
thritica, rheumatismo polyarticu- 
lar, dispepsia, tumores fibrosos 
do uterio, metrite herpetica, e 
tantas outras enfermidades. 

A' vista de tanta e tão reco- 
nhecida importância como teem 
os thermas dos Cucos, julgamos 
um dever lembral-as a todos os 
que d'ellas necessitem. 

A-uspicioso enlace 

Pelo nosso querido amigo 
e intelligente academigo do sé- 
timo anno de medicina pela Uni- 
versidade de Santiago, Hespn- 
nha, sr. D. Luiz Anguiano Go- 
mes, acaba de ser pedida em 
casamento, a mão da cx.mS sr." 
D. Lola Alvares Builla, galante 
rilha do distincto medico da Ca- 
niza, sr. D. Manoel Alvares 
Builla. 

Este enlace torna-se, por 
todos os motivos, auspiciosíssi- 
mo. O noivo, modéstia á parte, 
é um rapaz altamente intelli- 
gente e dotado dos melhores 

1 dotes de caracter. A noiva, mui- 
jto prendada, possue todas as 
j qualidades indispensáveis para 
que a felicidade no lar domes- 
tico seja por demais duradoura. 

Antecipadamente lhes en- 
1 viamos as nossas mais cordeacs 
felicitações. 

Ao sr. Francisco dos Reis 
Torres, digno mestre da banda 

| regimenta! de infanteria 3, de 
Vianna do Castello, foi concedi- 
da licença, por 3o dias, para fa- 
zer uso das aguas do Pezo. 

As sessões da caraara, d'a- 
I qui para o futura, passam a ter 
l logar ás 9 horas da manhã. 

Culôv 

Ha dias que faz um calor 
tropical, verdadeiramente abra- 
sador. Por tal motivo, a agricul- 
tura acha-sc bastante recentida, 
principalmente a vinha. 

Carvo tio eoi-reio 

Não sabemos por que li- 
nhas, ha muitas noites que o car- 
ro do correio chega a esta villa 
fóra de horas, motivo porque 
chamamos para este assumpto 
a attenção do muito digno dire- 
ctor dos serviços telegrapho- 
postaes, n'este districto. 

Gro voi-natloi" Civil 

i acs são us nobres intui-i Chamado por telegramma, 
tos das escolas moveis que, sen- esteve em Braga, na semana , , 1 . ^ o.>00,1.A /-v cr rir .ir\«?P Ma Piri 
do fundadas por um portuense 
benemerito, constituirão mais 
um titulo de honra para a cida- 
de do Porto. 

passada, o sr. dr. José Maria 
de Queiroz Vellpso, illustre Go- 
vernador Civil d'este districto. 

Sua exc." foi ali em virtude 
de se achar doente sua ex.rol es- 
posa, a quem desejamos prom- 

— i ptas melhoras. 

TVomeação 

.V bantleií-a tia Ife- 
volta tio I*oi*tt> 

4 
Com o nllimo fascículo da 

Historia da Revolta do Porto, 
pnblicou-se um documento extrema- 
mente curioso e de um raro interes- 
se para a historia d'aque!le movi- 
mento revolucionário. E' a reprodu- 
cpão, em todas as suas còres, da 
bandeira que esteve içada no topo 
da fachada camara rnuncipal do Por- 
to, durante as primeiras horas do 
dia 31 de janeiro, isto 6. eraquan- 

jto a insurreição triumphou. 
Essa bandeira era vermelha 

tendo inscriplo em lettras verdes a 
designação do centro republicano a 

: que pertencia e d'onde a levaram 
1 para a caraara. na occasião de ser 
proclamada a Republica. A designa- 
ção este—Centro Democrático 
Federal i5 de Novembro. 

A data 15 de novembro es- 
tampa-se ao centro, n^m disco ver- 
de. 

Este curiosíssimo documento 
vem em estampa especial. A agua- 

1 relia é de Roque Gameiro. 
A publicação da Historia Re- 

' volta segue o seu curso regular, 
devendo concluir brevemente. Com- 
tudo, a assignatura fica perraanen- 

I te. 
Os novos escriptorios da Em- 

{preza estão inslallados na rua do 
Arco da Bandeira, zl9, em Lisboa. 

A camara municipal d este +   
concelho, em sessão de 17 do] 
corrente mez, nomeou zelador . Está em Ancora, o es. 
da levada da Calçada, durante o sr. José A. de Mello e bousa, 
giro das sete semanas, a Joa- 
quim dc Carvalho, d'esta villa. 

antigo deputado governamental 
c distincto homem politico. 

4 * 



/ORNAL DE. MELGAÇO 

:'MfoasÉfca- 
•-Moikxiitg-o» 

'.lá áifuí clofunrios, c com 
ustii ra/iio, os ppogrcssas• íei- 

los pela i ho si ca Xoiui- durante 
as horas ipic tem tocado na praá 
(..i do Coirancrcio d'o si a viHÔ. 

A cxccbçao, porém, na noi- 
te do dia 14 deixott'jnuito a de- 
sejar. Tem a attemrSijte. é cer-i 
to, de qtio, n'cssc dia, tinha: 
havido festa em S. Paio, segun-j 
do nos consta, mas isso não 
Vos ifthfbc do lhe dizermos que 

a commuar assim, é melhor 
ailiarcm, para outro dia, o des- 
empenho da sua missão. 

JtíXíXITXO 

- Gonciuiu * 03 seus exatoef 
durante o segundo ar.no dos 
•Lyceus, em V ianna do Castello, 

íA. bem <lsx saxide pix- 
blicn. 

I.embramos a quem compe 
te queira dar as mais terminan- 

ticando approvado, o menino j tes ordens sobre a limpeza de 
Luiz Fiiippe Pinto - Rodrigues. . varias ruas d'esta villa. 
cstremoso filho do Sr. Manoel Algumas ha que se encon- 
iBoavcntura Rodrigues, acredi- tram n'affi verdadeiro fóco de 
tado commerciante da praça do immundicic, o que muito pôde 
Pará. prejudicar a saúde publica. 

As'nossas felicitações. 

Também concluiu os exa 
mes do, segundo anuo de difeito 
coinmefcial, em Lisboa, o sr. 
Guilherme de Lourdes Azevedo 
Barroso, presado iillio do sr. 

«frrr r.yr* 
■»-- .• -V 

Entrou no seu 2." anno de 
publicação, este nosso presado 

empenno ua sua inissao. pi iwnv    „ , , v:  
Dcsculpe-nos a muska No- j Feliciano Candido d'Azevedo j k-0'lcha c'c 

v.i. por quem temos a maior a f- Barroso, conceituado negociar.- As nossas teiii-itaçoes. 
cição, ter dc lhe manifestar, te d'csta praça. 

O mexx Tempo 

(critica) 

Os nossos parabéns. 
A lei de 29 de julho de 

I iSSq foi a que remodelou osys- 
tema monetário ainda em vigor 

I entre nós. 
Desde a execução d esta lei, 

; até hoje, a casa da moeda tem 
i Enlrai iun no pi cio, fim e«lipât> | ci^iftado o seguinte numerário; 
| da hnipreza Editora do Alnuviach (.jj, oúro, 7:950 contos de reis; 
\- Açoriano, a$ primeiras folhas d es-; cm prata, 31:202 contos: cm 

Avisamos o publico dc que te n^0 vo,umc dtí G|.iljca Soçfal. Lj^ 2;000 contos; em bronze, 
da pemia do escriplor açoreana Ma-j 2.;3oo contos; em cobre 17 con- 
iiooi lu eavcs. j t05 ou 0 toCa[ c,n reis je 43;56q 

SiiíScienlemoiite conhecido es-1 cont0s. 

aqui, o nosso desagrado pela 
noite do dia 14. 

Oxalá, pois em breve, pos- 
samos continuar a tecer-lhe os 
mais rasgados elogios. 

Oontribxxiçôes 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sahi 
rão de Leixões; hoje o vapor 
Hildebrando e no dia i.0 do 
xnez d'agosto, como já notidia- 
iftos, o vapor Amazonense. 

São 4800 as praças da 2.a 

reserva convocadas para os exer- 
cícios durante 3o dias,a começar 
em 3 de agosto.isto é,200 por ca- 
da regimento de infanteria dc 
reserva. 

no dia 3i do corre-nte mez ter- 
mina o, praso para o pagamen- 
to voluntário da i* e ultima 
prestação das contribuições pre- 
diacs, industria e rendas de ca- 
sas, vlo anno de 1900. 

Aviso aos CGinribuintcs. 

Estes dados são officiaes. 

ooiixpi-acloves 
oêi-JX íVibi-leatla 

\'.mios fornccer-lhes um 
1 íiicio pratico, experimental men- 
ti: verificado, para conuhecer a 
têra pura. E' o seguinte; 

Eviccionc-se com a cera que 
se pretende analisar, na super- 
fície d um papel liso, serve o de 
•cartão, c cm seguida pássc-se 
os dedos premendo por sobre a 

TV tixxfi-íxyio 

Devido a uma grande cer- 

■ te nome açoreano, da niodcrna ca- 
; inaila ile iVofos, -as suas obras de 
Critica t^in sido rapidameiile esgo- 
tadas eia Poílugaj e. Brazil, onde o 
andor Conta grande numero do 

j leitores e admiradores. Como nos 
seus publicados volumes Pigilias, 
De Bond, etc., Manoel tireaves' ração que houve no mar, proxi- 
conlinua combatendo c canslicando mo ao Castello do Neiva, em 
os inmimeraveis erros de que cslá Vianna do Castello, naufragou 
eivada a Sociedade porliigueza do j ali na semana passada o paque- 
sen tempo, que são grandes o de te hespanhol México, que se 
inadiável correcção na phrase dos destinava a Vigo, procedente efe 
aociotogos e críticos nacionaea. Buenos Ayres. Conduzia 260 

O meu Tempo, pois não pre- passageiros e carga importante, 
cisa de reclame para sc esgotar ra- j 
pidamente, bastando para um tal " 
fim os momentosos assumptos que 

Orphííon Oliva 

Diz-se que, brevemente, vi- 
! rá dar um espectáculo no ma- 
gnifico theatro Sá de Miranda, 
em Vianna do Castello, o Of- 
pheon Oliva, de Vigo. 

Estimamos, tanto mais por 
que é um dos melhores, senão 
o melhor, dos orpheoes da pe- 
nínsula. 

Os Oaíaxilaotos 

Dizem que sóbe á quantia 
de 5o contos a despesa feita 
pelo governo para a destruição 
dos gafanhotos nas differentes 
povoações do Alemtejo e Algar- 
ve. 

Nunca mais esta praga dei- 
xará de visitar-nòs. Acantonou-a 
se no orçamento c agora é sof- 
frer a dentada dos roedores e 
cara alegre. 

Foi exonerado, a seu pedido, 
do logar de encarregado da es- 
tação de Gondarern, Cerveira, o 
sr. Arthur José. de Faria Perei- 
ra. 

-parte encerada, sendo mais fa- em s,'as P3S'n^ ponderam, 
cil dc diante para traz. Se a cé-1 (1 ^osso vohimc, 
, fôr Pura. somente cera. pro-i ^-39® paginas, com o rei.alo de r • 1 nnrlrir nr<>rn mp xíll 

SíUxfA-ixna, 

E' no proximo domingo, 28 
do corrente, que deve realisaf- 

Eflíeitos d.£i trovoada 

Ha dias uma grande tro- 
voada, em Valpassos, produziu 
importantes estragos. Numa 
quinta uma faisca eléctrica ma- 
tou 47 cabeças de gado. 

Era Nantes pairou uma tem- 
pestade medonha. Um raio ma- 
tou um homem e feriu dois. 

duzir-se-ha «'esse momento um ^lor. ao preço de 500 ^ones _ - costumada fes- 

r'ni!nf tividade á Senhora SanfAnna, is logares do costume. _ cia tios logare 
Pedidos aos escnplonos 

1 >61 i vr-tx n eo 

som rijo, o papel cantará; não 
succcdcndo, porém, o mesmo 
sc a cera fòr adulterada ou fal- 

ficada e notundo-se. ás vezes, 
a respeito d esta ainda, a cir-. 
cumslancia de esfarelar á medi-jHat,a rua Al,=u^ 
da que áe vac esfregando,—fac-j   # m 
to este que nunca se dá na cê 
ia sem hg a. 

A cada nova experiência é 
preciso novo papel e as mãos 
perfeitamente limpas, não infes- 
tadas da operação anterior. 

E. embora a cèra viciada, 
porque é uma combinação, só 
os chimicos no laboratório a 
possam aualysar, não deixam, 
comtudo, de ser verdadeiros es- 
te e outros processos como o 

Diz^se que, na "próxima re- 
forma do Curso Superior de le- 
tras, está destinada uma cadeira 
ao sr. dr. Queiroz Vellôso, il- 
lustre governador civil d'este 
districto. 

Grítzota Illixstx-adlix 

Recebemos o n.0 7, editada 
pela Typngraphia Auxiliar il'Escri- 
ptorio, de Coimbra, d'esta interes- 
sante revista. Goliaboram n'esie 
uamero o illustre poeta João Penha, 
que publica uma primorosa versão 
da poesia de Lamarline A um poeta 
exilado (Ode a Filinto Elysio)— 
Dr. A. dos Santos, lenle da Cniver- 

Isidade (Direitos e deveres para 
com os animaes) — Dr. Oliveira 
Guimarães (O vestuário)—F. Mi- 
randa (A photographia atra vez 
dos corpos opacos)—Dr. Teixeira 
de Carvalho (Bilhetes poslaes II- 
histrados)--\)\-. A. M. Simões de 
Castro (Documento curioso)—Dr, 
Costa Lobo, lente, da Universidade 
(A terra e os seus 12 movimen- 
tos). 

Irfclue ainda diversas secções. 

fj1| Mãe da Mãe de Deus. 
-E" uma "das melhores festi- «Telegraphn» Horta (Fayal). Depo- ., .Lr u-nu „ 

silo em Lisboa. Parceria Antonio ivldad^ q«e se realisa neste 
concelho-. 

O I*apa 

O papa tem nada menos de 
35 secretários ao seu serviço e 
recebe 22 a 23:ooo cartas e jor- 

esposa do sr. dr Queiroz ";^^ todos os d.as. Em segui- 
Velloso. muito digno c dlustra-1 da * « rei de 

d este dis- cebe 3íooo qornaes e tíçoo car- 
i tas. O imperador da Rússia e o 

Teve a sua délipraHÔe, cm 
Braga, dando ã luz uma robusta 
creança do sexo feminino, 

do governador civil 

tna AVccem-nascida desejamos ! imperador da Allemanha rece- 
as maiores venturas e a S,us 1 bera cada um, entre õoo a 700 

, cartas suppheas, etc., o rei de da esscnciu dc tcrcbeniina, o do estreinosos pães. enviamos as Aartas suppheas, etc., o rei de 
fio do sapateiro, etc. nossas mais sinceras fcUcua l ^ ^o, e a rainha da Hol- 

oões ! landa 100 a 00. 

O O eo Rlíííi t e 

Esta publicado o n." 811 do j 
Occideníe, que illuslra as suas pa-, 

iginascomas seguintes magnificas i 
gravuras; retratos do pintor José 
Malbôa, do poeta Braz Garcia Mas- 
carenhas e de Antonio Eusehio o 
canlador de Setúbal; A villa de Avô; 

, O Real Theatro de S. Carlos, retra- 
tos de Tereza Arkel; Mozart e Glu- 
ck, 

Os artigos são; Chronica Oc- 
cidental, por D. João da Camara; 
As nossas gravuras; O poeta Garcia, 
por R.; Os reinos oiientaes de Siifl- 
da, por Christovam Pinto; O Real 
Theatro de S. Carlos, por Francisco 
da -Fonseca Benevides; O poeta de 

i Setúbal, por H. N.; Lições pe pho- 
tographia, por A. M.; Fá sustenido, 
por Alphose Karr; Publicações, etc. 

FOLHETIM 

O CHALÉ PRETO 
FOR 

ALÉXIS DE VALON 

11! 

Este casamento já se ia demo- 
rando; habituado ás negociações 
epistolares, aos arranjos officiaes, ao 
juveu secretario de legação parecia 
tle bom gosto, depois da conferencia 
dos tahelliães, chegar como um 
principe dons dias áules da boda e 
casar-se, digamo-lo assim, por pro- 
curação. O marquez dTIauCourt. 
sou futuro sogro, genlilhomem da 
antiga nobreza, e diplomata da res- 
tauração. não deixava de comparii- 
jhar este modo dc ver. Desgraçada- 

mente sua filha Helena, que tocava 
aos vinte e quatro ânuos, c que já 
passara o tempo em que as moças 
não enxergam no marido senão uin 
eollocar de diamantes, parecia ler a 
^eiuclhante respeito opinião con- 
traria. Queria conhecer melhor o 
sou noivo, que desde muitos ânuos 
só linha visto de tempos a tempos. 
Quem sabe mesmo se ella não fan- 
tasiava talvez, como ainda ás ve- 
zes succede, ser amada por si mes- 
ma, e, sem repellir um projecto 
d'alliança tão antigo, só havia dado 

. um couseiilimento condicional 
—Do modo que tenho agora 

; obrigação de agrada-la ainda mais, 
I continuava o sr. de Grainville. Es- 
ta fóra da cidade por maior mal dos 
meus peccr.dos, e desde manhã até 

1 á noite tenho dc estar de .serviço, 
vestido como um galan, dizendo 

| finezas dc comedia, e cuidando cm 
mim desde a ponta do collarinlio 

até ao bico das botas. Se eu nunca 
a tivesse visto, vã feito; mas já lã 
vão dez anups que nos conhecemos 
como em geral a gente se conhece, 
11a sociedade. Para ninguém já é 
segredo o nosso futuro casamento 
e tu me vês chegando sózinho a 
este grande Castello como um ladrão 
de melodrama, pelo meio de tanta 
gente que se está a rir ã socapa de 
minha habilidade! Que figura que 
vou fazer! A minha entrada em «ce- 
na sobretudo parece-me iusupporla- 
vel de iimginar-se. Dou-te a minha 
palavra d'honra qae em vez de re- 
presentar este entremez, antes que- 
ria que me puzessem a reconciliar 
lord Palmerstòu com a França. Mas 
os dados estão lançados, e não ha 
remedia senão partir àiiianhã. 

Para consolar o seu amigo não 
'altarão a Gastão boas palavras. A 
sr. Haueouil, filha, valia a pena de 
algum sacrificio. Um nome illustre 

uma fortuna immensa, uma figura 
esbelta e muito espirito, ao que di- 
ziam, provavelmente ura despacho 
para alguma legação, tudo isso não 
compensava alguma demora? E a 
reserva da menina mesmo não era 
interessante? Agradar aquelle que 
devemos desposar, adornar com 
uma aureola de poesia uma ventu- 
ra Iranquilla para que o Muro es- 
tá sorrindo anticipadamente, deparar 
pelo mais raro dos azares com uma 
mulher que assim cõraprehende es- 
se acto importante da vida, que 
quer entregar se c não vender se, 
não era a felicidade suprema? E pre- 
feririas, continuava Gastão, comprar 
de afogadilho, regateando, a pri 
meira honecca que encontrasses? 
Pareccmo-nos Ião pouco! poeta, tor- 
nava-lhe o diplomala.quem te raet- 
leu ua cabeça que a vida era um 
sonho, e o casamento mu poema? 
Desce cá para baixo, meu amigo. E 

O governo brazileiro vae 
remodelar o seu systema mone- 
tário, adoptando o typo—ouro—. 
Por este systema, a paridade 
do cambio será fixado em 24 
dinheiros sterlinos e serão cu- 
nhadas moedas d'ouro de dez 
mil reis brazileiros com equiva- 
lência á libra sterlina. 

Estas noticias causaram a 
melhor impressão nas praças 
europeias. 

Em Gónsíantinopla vão ca- 
sar-se cirtco princezas, ao mes- 
mo tempo. Entre ellas contam- 
se duas filhas do ex-sultão Mou- 
rad. 

CalEúia-se a despeza d'estes 
enlaces em perto de mil contos. 

tu, dizia Gastão, mostra que és mo- 
ço, que estás nos teus vinte e cinco 
ânuos; em summa não crés nhuna 
palavra do que estás a dizer, eu co- 
nheço-te melhor que tu mesmo. A 
conversa durou ainda muito, Gas- 
tão persistiu com bom êxito nas 

j suas opiniões. Mas o futuro feliz e 
plácido que pintara e parecia aguar- 
dar os destinos de seu amigo, trou- 
xe lhe ao pensamento a sua pessoal 

| situação, e agora mais do que nun- 
ca comprehendia a tristeza e a in- 
consequência d'ella. 

—Henrique, exclamou elie dó 
repente atirando o charuto no fo- 
gão, creia, e Deus me perdoe! que 
o ceu escarnece de nós porque re- 

j parte mal as fortunas. Tu queixas- 
1 te da ventura que sempre fantasie; 
1 e eu, tal que me vês estou aqui a 
I soffrer horriveiraenle dc um mal 
i que le. causaria riso; 

Continua 
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Premio 

O governo italiano decidiu 
'conferir um premio de io:ooo 
francos ao inventor do remedio.j 
que combata a mosca dasolivei-j 
ras. O conselho municipal da i 
iprovincia de Bari votou também 
para o mesmoím uma quantia] 
de 5o:ooo francos. 

Pois innocentes "coíi- 
floinnados 

Ha uns mezes, commçtteu- 
sc, na freguezia de Nabaes, da 
comarca da Povoa de Varzim 
o crime de fogo posto a nrfta 
casa ou barraca de madeira. 

Denunciado o facto em 'juí- 
zo pelo queixoso, foi logo instau- 
rado processo crime contra os 
suppostos auctores do ílelicto, 
sendo estes, afinal, julgados e 
condemnados a multa, prisão 
correcional, sellos e -custas. In- 
terposta a appelação, foi confir- 
mada a sentenva condemnato- 
ria. 

Ha dias, porém, o re'v. nb- 
bade da freguezia, por occasião 
da missa, declarou a todo o po- 
vo, que se encontrava na egreja 
que fora procurado por um in- 
dividuo que sob, sigillo de con- 
fissão, lhe declarara que elle 
proprio confitentè era o verda- 

"u- 

M 

•a 
e-r.v 

As 

Feirem atnws: 

Amanhã—o menino Antoniò 

EDITAL 
João Pomingrvies, pá- 

i-oclio tl:x fregixezia 
de Casti-o Latooroi- 
i-o e pi*esideat«s 'da 

Augusto Durães. 
Sexta feira 

Teixeira. 
sr. João Pires, 

- tf»!»/® 

via.es, desta comfirca, è 

auzente em parte incerta 

dos Estados Unidos dó 

Brazil, para no praso de 

10 dias, pagar a qnantià 

de 250|GÔ0 Teis, còmò 

jmxta, {d<> páivociiia, re i rac lariu <iò-sérviço 'ini- 
da nièéixife íVe^nc- plju^ od.- dèllfPo dO IllèS- 

mo praso, noineâr bens 
Faço saber que. na /t penhora, para nelles 

secretaria desta junta, seguir a execução, sob 

ise acliani pai entes, pelo jK*iia de ser devolvido o 

| espaço de 30 dias. a direito dè nomeação á 

i contíir da datá do pre- Fazenda Nacional, declà- 

sente edital, a planta, or- 

çamento e bem assim to- 
Regressou ck Coimbra a S. das as flé mais COndiçÕCS 

Gregorio, depois de fazer acto ; 
—O que? Pois você ainda é 

vivo.' não morreu ja? i i-iregono, aepois ue uizer actoi . ^j „ , 
Pouco menos, compadre, j dc segundo anno de direito, fi-j l)ai"a a fOnsHllCÇao UO q SegUTldO annlmClO Ha 

pouco menos. Olhe que um tal canj0 plenamerttc approvado, o ' CCUliterio DarOC 
-.José Joaquim cTAbréu. ' L fregúgzte, 6, 

to ine lana. ( )s nossos narabens. " ' 
—Mas por onde tem vocc 

andado, que é feito? 

Os nossos parabéns. 
—Por noticias recebidas do 

ochial d'es- 

ende tudo 

rando que o prazo dòs 

10 dias, findos aquelles 

30, íicarn a correr desde 

pôde ser exaniinadò por dé Í9Òi . 

folha oilicial. 

Melgaço, 16 dôjulhò 

Ah^ comoadré se lhe con sabemos que brevemente tod©S OS Í£ldÍVÍdÚÔS 'que | — c compaaie, st ine ton chegará a esta vSla, o sr. An- . . , , ; 
que fui chamado á segunda Tonnnim Rantistn nnssn Queiram ai 1 emaiai as I tar que 

reserva, creia que rião o engano | estimado patrício. 
nada. Por lá tenho andado no 
exercício, o que muito me tem 
custado. 

—Bem a mim me quiz pa- 
recer. Você que não escrevia 

dava 

gunda [onÍQ Joaquim Baptista, nosso qoelTl ^ 

obras do mesmo cemité- 

rio, devendo as propos- j 

Alípio de' Castro | tas serem apresentadas | 
por Bscripto a esta mes- 

ma junta dentro do refe- 

Estimamos. 
—Acha-se no Peso, o nos- 

i so amigo, sr. 
Azevedo. 

—Também se encontra na 
proprio conmcnic cm u Parf as gretas nem dava um sua vivenda, em 'ReiTioães, com, . 0 

deiro auctor do crime e porisso *1' sua graÇa nao^e -P0^13 at* I sua presada família, o sr. Luiz | ndó prazó. 
que os indivíduos julgados e tribuir senão a desftiltècitneulà \í;i.y,rnri PVrreím arredifadn in  Muw yjo    . ■ ... Ma-ximo Ferreira, acreditado 
condcmnados estavam innocen- ou5. e|ltao, a lima mgratuiao sem commerciaTLte da praça de Tis- 

(11) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
F. Pinto. 

0 Bsci ivãi) 
Aurelio Augusto Pa; 

Éditos de 30 dias 

['ESTE Jaizo e pelò 

segundo ôffieío cor- 1 

tes, declaração esta «"[uc o reve- limites^ 
rendo parocho fez por modo so- 
lemnissimo. 

Em vista d'isto consta que 
os condcmnados vão pedir a re- 
visão da sentença. 

—Credo. Deus o faça me- 
lhor. Lá o morrer, infelizmen- 
te, podia acòtftêcer, quanto a Luiz Esteves, 
ingratidão.. .isso nunca. Estas 
barbas brancas hão de ser res- 
peitadas até á cóva. 

—Bravo, compadre. Vamos 

fíparà que cliegue, re é peiide séás devidos 

! boa-. " ao conhecimento de to- termos, uns autos de 
Regressou a esta viiia, com (]os mandei ao vogal i contribuição de deposito 
OV ma r, cr Innninm . r íl • I ■ i i , 1 , 

secretario—Matmás de requerido pelo doutor 
sua ex.ma esposa, o sr. Joaquim 

—Estiveram no Porto, os 1 Sousa Lobato—passar Antonio Joaquim 
srs. João Pires Teixeira e Vic- 
tor Manoel Vaz. 

Du- 

.V Cartillia «iò vo 

o presente e idênticos, rães, contra João Pires 

que serão afixados nos de Carvalho-, càsadó, 'ao 

-Mal e tem para josar % lo8are8 10858 l>ul>1ÍCÒS dO , logai' do MáuinílO da fre- 
i cá a saber: que tal o trataram? 

—Também estiveram no 

A casa Alliaud, 4 C. 
do sr. dr. Trindade Geellio auclo- 
risação para reproduzir em succes- 
"sivas edipões a sua notável c ião 
apreciada «Cartilha do Povo» 

1 tudo. A principio levei o meu 
obteve! pontapé muito honradamente, 

mas, louvado Deus, entrei Jogo 
n aquiiio como se fosse em mi- 
nha própria casa. A's noites, 
emquanto não tocava a recolher, 

gustò da Cunha. 

ANEDOCTAS 

costume. gúezia d Alvãrèdo, d'es- 
Secretariá da juíita ta comarca, e ausente 

Não sendo posdWl ao auclor, j fazíamos sentinella a algumas 
que distribuiu graluilameule duas portas particulares, avèr---a 
edições de 22 ttiil exemplares cada ver se as sopeiras nos conhé- 
uma, endllir novas edições em nu- ciam. 
meros e quantidade bastante para] - Ah! então já vejo que go- 

N úina hospedaria: 
—E' possível que me demo- 

e portanto quero ser bem j 
bastante que co- 

re, 
tratado e ler 
mer. 

j de pàrochia da freguezia 

' de Gàstro Laboreiro, 12 

| de junho de 1901. (9) 

O presidente 
Rd,0 João Domingues 

satisfazer lodos os peflidos.—a aa- sou e que não deve estar arre- —Ora essa, cavalheiro! 
clorisação por nós solicitada, e que 
nos foi concedida, permiltirà perpe- 
tuar em soccessivas edições, como 
tanto convinha, aquelle ulil e pre 
cioso livrinho. 

Mediante um preço de venda 
msiguiflcaiite,—rigosamenie calcu- 
lado no Intuito, apenas, de cobrir 
as despezas dâ'publi"cacã(>—a «Car- 
tiiha do Povrf» podeía reproduzir- 
se deste modo ã sua custa, chegan- 
do assim, como tanto convém, a to- 
das as mãos, a troco da insignifi- 
cante quota de 30 reis. 

A casa Aillaud 4 O é feliz 

pedes. 

pendido do tempo que por lá 
passou. 

—Nada-, nada. Antes me 
quero cá por onde anda a ra- 
£' osa. Eu já não estou para fo- 

as. O que quero é o meu des- 
canço e, se posso e tenho occa- 
sião' para isso, dar um bocado 
á lingua, ali com o parente ve- 
lho. Olhe que já tinhâ vontade 
de o vêr. 

—E não notou que tem fei- 
to progressos ria arte de. . .bem cè está a cantar tudo s'em com 
dizer. 

aIAO publico 

ALFREDO DE SOUZA E 
reputação d esta casa data de 
20 annos. No mez passado mor-,   t n - 1 1 
rerarti aqui de indigestão 3 hos-j CASTRO? 'E* \ ali 111 ha, 06 

Geívàes — MONSAO 

em parte incerta dos Es- 

tados Unidos do Brazil. 

correm por isso éditos 

de 30 dias ã citàr ô dito 

João Pires de Carvalho, 

parã na segunda audien- 

cià findo o pfàso dós édi- 

tos vir acusará citação, 

e pára nà terceira au- 

díencià posterior a essa 

Um iiiustre *cómpósitor está devidamente auctorisa-j inpugnar o deposito feito 
quusi a morte. 

ao 
tes 

do, faz publico que ven-' por meio de embargos 

!d? a casa, diartiadà doi querendo: as audiências 
«Lobatô-,» sita na rua neste juizo fazem-se to- 

-Está um pouco mais 

velho, 
mais rabugento se põe. 

Quem também está gordo e  
bonito como um cravo 

C.1 

prestando assim o seu concurso para tado, está. Também 
a diffusão e vulgarisaçãCr de uma 1 quanto mais vae para 
pequenina obra que a opinião una- 
nime consagroú, e, pôde dizer-se 
Portugal ama. 

Muitas camaras municipaes e 
numerosas colleclividade? leem mos- 
trado desejo de adquirir a «Carti- 
lha do Povo», para a distribuírem 
gratuitamente. Por esse motivo, e 
procurando, corresportder a tão ge- 
neroso e util empenho, a casa All- 
iaud 4 G." resolveu fornecer por 

usriZvk-irioSlvo (kx ^a^a^a' (J èsta villa, das as segundas e qúin- 
cêaeestá aCcantaer tudo sím^com- com todos os seus ro- tas feiras de cadà séiiia- 
passo, as notas erradas e desa- cÍOS-, qtie SO COllipOem dé ná pOC 11 hôrâS dá ma- 

a gente' semprc- campos, álbóios e casas nhã, no tribunàl judicial, 

TOSIICACÕES 

o sr. 

baixas, 

juntas. 

Para tractar, com o 
Joaquimsinho. Póde-se dizer que SliMtoi-ia ttáKovol- nieSlllÓ, liá Casa 
não entrou com e\\e o béri-béri. ta <lo IPor-to—Saliiu o 23.0; ri/lpnriu 

—Ah! isto por aqui tÇm aug- fascículo da «Historia da líevolla do ICblUtlu ia. 
mentado muito. Até os coiros Porto», de João Chagas e do ex-le- MelgaÇO, d de J.tjbO 
que até aqui andavam muito uenle Coelho e que se eáa assigua- dn (10) 

fpm riilrj flenra Inniin cmrm uma das inafs curiosas 

ficam sitona rua direita desta 

vi II a,. 

Melgaço, 12 dé jiilhO 

despresados-, tem tido agora laudo como uma das inafs curiosa 
grande procura. Com os banhos e brilhantes publicações qife de lia | 

da sua : de 19^1- (12) 
O Juiz de direito 

. F. Pinto. 
O escrivão 

Antonio Severo de Freitdts 

e o favor de Deus, estou a ver muito apparecem no hússo mercado 
junto a «Cartflba do Povo», nas que não fica um para a gente de livros, 
condições que lhe pareceram mais mandar deitar uriia tomba ali ao " 

José do Pechfcilas. favoráveis;—e assim, quanto maior 
fôr o numero de exemplares adqui- 
ridos, menor será, relativamente, 
o seu preço de custo. 

A «Ganillia do Pova» custará, | tão 
pois, avulso, 20 reis o exemplar. 

Éditos do 30 dias 

N 

DANIEL DEFOE 

da "cômarca de i 

-é> 

fox-tiig-al Agricolá 
Oedicàdo aos interesses, fomento, 

—O'c'os diabos. Não mé [^rogre360 e defeíâ da lavoura na - . 
diga isso. Tenho ahi as botas jtnetrepole e nas colónias. Recebe- MeigaÇO C Cartono do o. 
com que fiz o exercício que es- mos'o h0. li.0 12°. anno. 

CAixexTeix-o e JVlonge 
Grande rômance histórico, por 

i António de Campos Júnior, e illus- 

TO Juizo de Direito VIDA E AYEÍiTURftS ÀDMlRAYEfS 
DE 

completamente arrebenta- í 
das. Onde poderei então arran- 
jar um bocado dé cabedal? 

Falleccu em Coimbra, o 
sr. Alexandre José Garcia, es- 
crivão de fazenda aposentado. 

—Isso agora ! ?... Paliasse trado por alguns dos melhores arlis- 
mais cedo! Ém todò o caso, taS portuguezes. Recebemos ó 5.° 
quem melhor o poderá illucidar loibo. 

♦*- 

sobre esse assumpto d o 
Linguarudo. 

IFteVista «Jiwiiciaria. 
—Magnifica publicação quinzenal. 
Recebeos o uuiuro cm 24. 

ROBÍNSON CRUS01 

Versão Une do di. A. de Sottdiniyor 
oílicio, coiTem éditos de 

30 dias á citar Augusto 

Antonio, solteiro filho ^ romii|Ce e b]ite ■ oLl,B 

de José Luiz Antonio e primas da litteraluhl ingleza profu- 

de Garoliná Rósá Rá-! Santenfe illustradò com bellissimas 
„ a i„ ,i„ lautolypias originaes, reproducçoes 

mOS, do logai ue íSoen- j (1'agQai-ellás devidas ao pincel dtí 

ga S; freguezia dé Chá-! disUucltí altista ALBERTO DE SOCSA - 



JORNAL DE MELGAÇO 

!  

1 ■,-} .0- 

L oja 9 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 9iJ 
itação, peço aos meus ex.mo' freguezes e ao publico em geral a 
llueza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que eu- (ff. 
vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer ^ 
a estima de todos, mas também fornecendo-lhes fazendas das me 
lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Farinha Peitorai Femiginosa 

da jtliarmacia Franco 
R«ta fai-iíilta, que ó i:m ^xcellente 

iliinriiid reparado'. d« fácil dryeStSo, 
llitiisinio para pessoas «o ealomagc 
Mui ou eiii-Tino, liara eonvalesceute», 
pessoas idosas ou cicsnças, é ao aies- 
iiu tempo ulu profiòso iiicdicameuto 
jue pela sua acçao tónica reconsli- 
iiuide (• do .'liais reconiwcido proveití 
las pes-oas aifiiiii-a,:, Je consliluiçãt 
rara. e, em (í^ral, mie earaceni de for- 
;r.í p.p orv auismo V.>i\ legalmente au 
•torisaiía - ptiviMiada. 

a. 
9* 

Vender mnlio e gaiúiae \>oue« 
Ph 

» rí Camisolas para ho- 
; > rnem e senhora; Coberto- 

res de lã; Chalés de casi- 
! mura e merino; Lenços de 

malha e mantas; Flancl- 
ç las d'algodão desde joo 

I reis; Ditas de lã de cor e 
i brancas: Fazendas de lã 

' para vestidos, desde ajo; 
" Ditas pretas e flancllas; 
Í v, Cachemiras e ar mures; 

' Pannos ertis, morins e 
domésticos; Picotilhos de 

[ / vários gostos, a Soo reie 
j •< o metro: Sortido comple- 
!. to de casimiras, uacio- 
r i naes e estrangeiras, pre- 

tas e de cór, desde irtooo 
| até Sétooo reis: Cortes de 
: calça, gostos lindíssimos; 

^ Grande variedade em cas- 
'í f tonnas, próprias para 

?! 

C/3 
!=5 

c/: 
o 
o :— 

vestidos de senhora, que 
eram de çôo a 65o reis; 
Baetas xadreq e mescla, 
de diferentes gostos, que g' 
eram de 6oo ^ reis, ven- ^ 
dem-se a Soo reis; outras ^ 
ditas, que eram de Soo.a (fj 
400 reis; «50 qual ida- 
des de flanellas para ca- Q} 
misas de homem, gostos 
variadissimos, que eram ^jl 
de 240 a iqo e 200 reis; ; j 
Lã em fio e de cór. pro- ^ 
pr 
pes 
Cachenés  B ^ 
ci 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, \ 
400, Soo reis e mais pre- 
cos. Ceroulas, v 240.260, í, j = 
2S0. 340 400 e mais pre- (ftj É 
?os- m 1 

c o o 
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PROPRIETÁRIO 

/iuausTc m ww/kinfitz 
-.a —- 

ASSIGNATfRAS 

Anno    I JOOÕ reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  25000 » 
Brazil (anno)  35000 b 

AN NUA'CIOS 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial 
Numero avulso  *0 » 

TYP. DO "ALTO MINHO 99 

PROPRIETÁRIO 

.a em fio e de cor. pro- 
ria para meias. Echar- ^Ti 
es de malha a 6S0 reis. gjl! 
Zachenés de merino e lã, O 
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~ C — f- 
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FRANCISCO JOSÉ DA CDNHA GDIMARÂES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esla typographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos lypographicos, como jornaes, livros cartazes, .prograra- 
mas para Lhealrcs, mappas, memuranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

 *  
Encarrega-se também de encommendas 

TOnarte cie ÒVIagalhâLes 
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'£i cê 'r 
-â-isi-ã 
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Algodões. Toalhas de 
•i v feltro para rosto. Meias 

de lã e algodões para ho- 
y 't mem, senhora c creahça. 

Guardanapos, a 3o reis; 
'-y Chapéus para homem. 
J J, Espartilhos para ccMete 
f ■ de senhora, a 20 reis a 
' > chi~ia: Especialidade em 

candieiros de metal epor- 
i ^ cellana. preprios para 
1 j- meça de sala c farras de 

f porcellcmas. Esplendido 
■ '> sortido de gravatas, que 
l < eram de 240 a 160 reis. 
' > e mais preços. Panno eu- 
; a festado paea lençoes, e, 
i 1 final mente, muitos outros 
j f artigos, tanto em façcn 

m 
das como em mercearia, ^ 
que é impossível inniimè- -,j 
rar. Calçado para inver- lí 
"o, para homem, senho- ^ 
ra e creanca, com gran- (g 
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de reduccão de preço. 
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LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

^VAtonio deCJampos 

•T miioi* 

o festejado escriplor do 
«Guerreiro e Monge e 
«Marqueç de Pombal» 

^■w/4 

Cúico í.cjc.-iíiii' nto aucionwd" pelo 
Cu!i.«çUõ y.c 'Sáaá»1 Pubyiea de Pm tii- 
<al, euíâiado.p appeMaíW nos hwpi- 
Ue*. friiM-õ eílà icompanhrdo 
■H' «m impresso çccn as opíei v*,v>l« 
A» principacs 'uedieo« d-, l.isbua, 
leconlioeid»!. pelu* •"■<uisu'>m do Ib miI. 
Depósitos nas principais pb&nuaciftv 

a. S ■3-o ~ y A 

Colletes para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creahça, de vários gostos 
e feitios 

eUAHDASQES 
—« — 

Foi posto á venda em iodas as 
livrarias o primeiro volume d'esie 

~ S ^-O § re « 
<3 V; '« «- S - 2 
?"^ 3 € % belk) romance, ainda em publicação 

MACH1NAS DE COSTURA 

«SVMWAV» 
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vsa 1 ■-ip 1/1 prestações e prompto rf _ 

\paganiento com grandes ^ j '■r- 
\ descontos. /:( o 

Especialidades 

d'esta casa m 
!iò 

Azeite fie Ti*az- 
j"i os TVXontes. 
|,y /Joce ik todas as 

jc; finalidades. 

Vinhos finos das 

'■'f marcas mais acreditar 

' das. 

5 iAW V. CWB 

| f Molduras doura- 

das; pape/tintas e 011- 

j 75 Iros objectos vroprios 

: y pura escnplorió. 
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Completo sortido 

de </eneros de mcrcea- ^ 

ria, recebidos directo.' 

mente de Lisboa. 
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Encarrega-se de to- ^ 

dos os serviços fúnebres ^ 
pelos preços mais comuto- 4 
dos e convidativos, assim £ 
como fornecimento de cai- g; 

4 

João Chagas & 
cx tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 clejaneii-ode 

Illuslrada com cerca de 150 
1 phologravuras—retratos, vistas, lo- 

xões, íie madeira, chumbo /il caes, curiosos documentos e 30 re- 
■' armação de ca- ^ 1 producções, em papel de luxo, de e çmeo, annaçau «« ca- ^ 
mar a ardente, cera para \ 
os sahimentos, ornamen- r 
tacão d'egrejas, ctc. ele. 4 H 

— 

"->> '-rix 9P^=r 

DO 

; photographias dos vultos mais nota 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículo? sema- 
naes de 16 paginas, ao preço dc 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 

í1 pagos no acto da entrega. 
Pedidos á «Empreza Democrá- 

tica de Porlngal» rua dos Dourado- 
res, 28. em Lisboa, e á «Agencia 
dc Publicações do Norte», rua de 
Santa Calharina, 154, no Porto. Nas 

! localidades da província, —em casa', 
5 agentes. 

nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma agudrella a dourado e cores, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorlas ao romanco, o retraio do im- j 
mortal poeta Luiç de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 j 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lapão o segundo volume. 

Pedidos à Bibliolheca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

Vislio \ulritivo ás Lritô 
Único tegalmeote auctarifae-. 

tovpnio, p pela junta de saúde Bjtllhc» 
ie Portugal, wcnw^iltór legalisailds 
pelo cônsul geral do império do líra- 
lil. É muito «til na CWixiisficeaç» iia 
todas as doenças; auguienia consule- 
ravelmente a: forças aos mJiVfilújs 
debilitados, e excita o sppetite de (ku 
modo extraordinário. Urh cálice d -«'e 
vinho, representa «n< bora raie. A.-ln- 
M á venda nas principies pnirumcnu. 

, il.l 

—DE— 

VuUmio MacViado Aa SV\\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

Camisas, ceroulas e to- 
dos os artigos de roupa 

branca, para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Execulam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço lelegrapbico; 

Paraense 


